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A Democracia dos
Porteiros 
Crónica crítica sobre o actual estado da

democracia portuguesa 

Portugal não vive numa ditadura. Seria uma injustiça

histórica dizê-lo, e uma falta de respeito por quem

conheceu a noite sem janelas, a censura, a polícia política,

o medo à mesa e o silêncio como forma de sobrevivência. 

Mas Portugal vive hoje outra doença: uma democracia

formalmente livre, juridicamente limpa, eleitoralmente

regular, e profundamente capturada por uma máquina

partidária que confundiu representação com propriedade. 

O povo vota. O povo escolhe. O povo legitima. Depois

regressa ao seu lugar: a bancada dos espectadores. 

A democracia portuguesa tornou-se uma peça de teatro

repetida, com actores diferentes, cenários renovados e o

mesmo enredo gasto. Uns entram pela esquerda, outros

pela direita, outros pelo centro, esse magnífico sítio onde

as ideias vão morrer de tédio administrativo. Todos

prometem reforma, todos invocam o povo, todos declaram

urgência nacional. Depois fecham-se nos gabinetes,

distribuem lugares, fabricam narrativas, protegem
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clientelas e chamam “responsabilidade” à conservação do

sistema. 

A democracia formal e a

democracia real 

A democracia portuguesa ainda respira. E convém dizê-lo

com clareza: Portugal continua a ser classificado como

país livre pela Freedom House, com uma pontuação

elevada em direitos políticos e liberdades civis. A liberdade

de expressão existe, a imprensa trabalha sem censura

oficial, os partidos concorrem a eleições, os tribunais

funcionam, os cidadãos protestam, escrevem, votam e

criticam. 

Mas uma democracia não se mede apenas pela

existência de urnas. Mede-se também pela qualidade da

escuta, pela abertura do sistema, pela circulação das

ideias, pela capacidade de transformar inteligência social

em decisão pública. 

E é aqui que Portugal começa a falhar com aquela

subtileza tipicamente nacional: nada desaba de repente,

nada se assume como ruína, tudo continua a funcionar por

fora enquanto apodrece por dentro com actas, comissões,

regulamentos, gabinetes e discursos solenes. 
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O problema já não é apenas a corrupção, embora ela

continue ali, como humidade nas paredes de uma casa

velha. O problema é mais fundo: é a colonização da vida

pública pelos partidos. A Constituição diz que os partidos

concorrem para a expressão da vontade popular.

Concorrer não é monopolizar. Mas, em Portugal, esta

diferença parece ter sido arquivada na gaveta onde

repousam as promessas eleitorais, as reformas estruturais

e a vergonha institucional. 

A partidocracia como forma

elegante de bloqueio 

A Assembleia da República deveria ser a casa plural da

inteligência colectiva do país. Muitas vezes parece antes a
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sede nacional da obediência organizada. Os deputados, em

teoria representantes dos cidadãos, comportam-se

frequentemente como funcionários de bancada. Votam por

disciplina, falam por guião, indignam-se por calendário e

aplaudem por reflexo. Há máquinas de café com mais

autonomia moral. 

O cidadão independente pode pensar, escrever,

estudar, criar, propor, investigar, trabalhar, pagar

impostos e envelhecer em silêncio. Pode até ter razão. Mas

se não vier embrulhado numa lista partidária, com

carimbo, padrinho e lugar autorizado, fica à porta do

grande banquete democrático. 

E depois admiram-se que o povo olhe para a política

como quem olha para uma montra de produtos fora de

prazo. 

A partidocracia portuguesa tem um talento notável:

não precisa proibir ideias incómodas. Basta ignorá-las.

Não precisa perseguir quem pensa fora da caixa. Basta

fingir que a caixa é o país inteiro. Não precisa silenciar os

independentes. Basta não lhes dar palco, não lhes dar

meios, não lhes dar entrada, não lhes dar consequência. 

É uma forma sofisticada de exclusão. Muito civilizada,

muito europeia, muito processual. A exclusão por

indiferença. A censura por agenda. A morte política por

ausência de convite. 
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A confiança perdida 

Os sinais internacionais confirmam esta fadiga

democrática. A OECD assinala níveis baixos de confiança

dos portugueses no governo nacional, abaixo da média da

organização, e aponta também para a baixa confiança nos

partidos políticos e no parlamento. Isto não é apenas mau

humor nacional, embora em Portugal o mau humor seja

quase património imaterial. É um sintoma político. 

Quando os cidadãos deixam de acreditar que as

instituições escutam, respondem e corrigem, a democracia

transforma-se num ritual administrativo. Vota-se, sim.

Mas vota-se muitas vezes com resignação, castigo, medo

ou desespero, não com esperança. 

A Transparency International coloca Portugal numa

posição pouco gloriosa no índice de percepção da

corrupção: longe do colapso institucional, mas também

longe da transparência exemplar que uma democracia

madura deveria exigir a si própria. E a corrupção, em

Portugal, raramente aparece como acidente. Parece mais

uma vegetação espontânea que cresce nas fendas do

Estado, nas autarquias, nas parcerias, nas concessões, nas

nomeações, nas consultorias, nas portas giratórias e nas

zonas cinzentas onde a legalidade e a indecência se

cumprimentam cordialmente. 
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Nada disto destrói automaticamente a democracia. Mas

corrói-a. E a corrosão é mais perigosa do que a explosão,

porque dá tempo aos responsáveis para fingirem que está

tudo sob controlo. 

O debate público encolhido 

O debate político português parece vasto, mas é

frequentemente estreito. Discute-se o escândalo da

semana, a frase infeliz, o soundbite televisivo, a sondagem,

a crise fabricada, a pose do líder, a táctica parlamentar.

Raramente se discute o essencial: como reconstruir uma

economia produtiva, como libertar o Estado das clientelas,

como valorizar o trabalho qualificado, como impedir que

os jovens fujam, como reformar a justiça, como tornar a

administração pública inteligente, como usar a ciência, a

tecnologia e a inteligência artificial para criar soberania e

riqueza. 

Portugal tem talento. Tem técnicos. Tem

investigadores. Tem empresários sérios. Tem gente

criativa, persistente, lúcida e cansada. Mas o sistema

político prefere mediocridade previsível a competência

independente. A mediocridade é mais fácil de controlar. A

competência faz perguntas. E perguntas, em Portugal,

continuam a ser consideradas uma espécie de vandalismo

intelectual. 
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A democracia representativa, quando é saudável,

transforma conflito em decisão, diversidade em lei,

pensamento em futuro. Quando adoece, transforma

partidos em castas, eleições em rituais, cidadãos em

figurantes e o Estado numa agência de manutenção do

poder instalado. 

Entre a liberdade e a

irrelevância 

Entre uma democracia capturada pelos partidos e um

regime de partido único não há equivalência moral. Seria

falso e perigoso afirmá-lo. Num regime autoritário, a

repressão é regra, o medo é método, a liberdade é

concessão e a crítica pode custar a vida, a prisão ou o

exílio. 

Mas há uma inquietante semelhança funcional: ambos

temem o pensamento livre quando ele ameaça a

arquitectura do poder. Num caso, combate-se pela força.

No outro, neutraliza-se pela irrelevância. 

A primeira forma é brutal. A segunda é cínica. 

E Portugal, mestre antigo da resignação elegante,

parece preferir a segunda, porque sempre dá menos

trabalho e suja menos as carpetes. 
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A democracia portuguesa deixa falar. Mas escuta

pouco. Deixa votar. Mas estreita as alternativas. Deixa

criticar. Mas raramente transforma a crítica em reforma.

Deixa existir pensamento fora da caixa. Mas mantém a

caixa fechada no centro da decisão. 

A democracia precisa de

cirurgia 

A solução não está em destruir a democracia. Isso seria

trocar uma casa degradada por uma cave sem ar. A solução

está em devolver oxigénio ao sistema. 

Portugal precisa de abrir a representação política,

permitir maior participação cidadã independente,

democratizar internamente os partidos, tornar

transparente o financiamento político, limitar carreiras

públicas transformadas em profissão vitalícia, avaliar

políticas públicas com dados, reforçar mecanismos

deliberativos e criar canais reais para que a sociedade civil,

os especialistas, os investigadores, os técnicos e os

cidadãos com experiência concreta tenham peso político

sem terem de se ajoelhar perante uma máquina partidária. 

O país precisa de menos coreografia e mais

consequência. Menos slogan e mais execução. Menos

partido como destino e mais cidadania como origem. 
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Porque uma democracia não morre apenas quando os

tanques entram nas ruas. Também morre quando a

inteligência colectiva deixa de entrar nos gabinetes. 

A sala fechada 

A democracia portuguesa não precisa de funerais. Precisa

de cirurgia. Precisa de coragem institucional. Precisa de

cidadãos que deixem de pedir licença para pensar. 

Precisa de romper esta encenação onde todos falam em

nome do povo enquanto o povo assiste, trabalha, paga e

envelhece. 

Porque o perigo maior não é que a democracia

portuguesa acabe de repente. O perigo é mais português,

portanto mais lento e mais trágico: que continue a existir

por fora, impecável nas cerimónias, correcta nos discursos,

europeia nos relatórios, enquanto por dentro se torna uma

sala fechada onde meia dúzia de partidos decide quem

pode imaginar o país. 

E quando um país deixa de imaginar, não morre logo. 

Apenas fica sentado, à espera. 

Como tantos portugueses. 

Como demasiadas esperanças. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Como uma democracia que ainda tem voz, mas já quase

não tem ouvido. 

Por : Francisco Gonçalves 
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Referências internacionais 

Freedom House — Portugal: Freedom in the World

2026. Portugal é classificado como país livre, com

pontuação elevada em direitos políticos e liberdades

civis. 

Transparency International — Portugal: Corruption

Perceptions Index 2025. Portugal surge com 56/100 e

em 46.º lugar entre 182 países. 

OECD — Government at a Glance 2025: Portugal. A

confiança no governo nacional em Portugal aparece

abaixo da média da OECD. 

OECD — Survey on Drivers of Trust in Public

Institutions 2024: Portugal. O estudo aponta baixa

confiança nos partidos políticos e no parlamento. 

V-Dem Institute, University of Gothenburg — 

Democracy Reports 2025/2026. Relatórios

internacionais sobre erosão democrática,

autocratização e qualidade das instituições

democráticas. 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://freedomhouse.org/country/portugal/freedom-world/2026
https://freedomhouse.org/country/portugal/freedom-world/2026
https://www.transparency.org/en/countries/portugal
https://www.transparency.org/en/countries/portugal
https://www.oecd.org/en/publications/government-at-a-glance-2025-country-notes_da3361e1-en/portugal_f8f0f0ed-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-survey-on-drivers-of-trust-in-public-institutions-2024-results-country-notes_a8004759-en/portugal_16e9df45-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-survey-on-drivers-of-trust-in-public-institutions-2024-results-country-notes_a8004759-en/portugal_16e9df45-en.html
https://www.v-dem.net/publications/democracy-reports/


International IDEA — The Global State of Democracy

2025. Análise global sobre democracia, participação,

migração e fragilidade institucional. 

Reporters Without Borders — Portugal: World Press

Freedom Index. A liberdade de imprensa em Portugal é

considerada robusta, embora existam pressões e

incidentes assinalados. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.idea.int/publications/catalogue/html/global-state-democracy-2025-democracy-move
https://www.idea.int/publications/catalogue/html/global-state-democracy-2025-democracy-move
https://rsf.org/en/country/portugal
https://rsf.org/en/country/portugal
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal: A Democracia dos Porteiros
	Blogue Fragmentos do Caos
	A Democracia dos Porteiros
	Crónica crítica sobre o actual estado da democracia portuguesa

	Blogue Fragmentos do Caos
	A democracia formal e a democracia real

	Blogue Fragmentos do Caos
	A partidocracia como forma elegante de bloqueio

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	A confiança perdida

	Blogue Fragmentos do Caos
	O debate público encolhido

	Blogue Fragmentos do Caos
	Entre a liberdade e a irrelevância

	Blogue Fragmentos do Caos
	A democracia precisa de cirurgia

	Blogue Fragmentos do Caos
	A sala fechada

	Blogue Fragmentos do Caos
	Referências internacionais

	Blogue Fragmentos do Caos

